
Segunda colocada no certame, a C. Romeira Gestão da RH, de Triunfo, 
alegou suposta irregularidade na desclassificação, pedido acolhido pela 

Justiça após negativa inicial. Município terá 10 dias para elaborar a defesa 
e mais 15 dias para apresentar o recurso.

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 25 de junho de 2026 | Ano 23 - Nº 4123 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

Varejo 
busca 
caminhos 
ao futuro

Decisão liminar impede o andamento do edital para contratação de nova prestadora de serviços

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

RODRIGO MARTINI
Em defesa
de uma UTI
ao HOB

Mais de 700 pessoas e cinco 
palestrantes discutem hoje 
os rumos do varejo local
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Empresa judicializa licitação 
de terceirizada em Lajeado

Diretor-presidente, Fernando de 
Marchi afirma que a revisão quinquenal 

está parada até uma solução para R$ 
300 milhões gastos na reconstrução. A 

seguradora repassou R$ 80 milhões e 
a ANTT ainda não definiu como será 

indenizado o saldo restante. 

CONTRATO DA BR-386 

ViaSul 
detalha 

impasse na 
concessão
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MATEUS SOUZA

C2B atenta
às demandas
do mercado

FILIPE FALEIRO
Copa do
Mundo e
as “bets”

CONVENÇÃO CDL

Com programação sobre inova-
ção, vendas, economia, liderança e 
desenvolvimento de pessoas, a 23ª 
Convenção da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de Lajeado transforma 
o CTC em ponto de encontro de 
empresários e equipes. Cerca de 
30% do público vem de fora do 
Vale. A Rádio A Hora 102.9 terá 
programação especial direto do 
evento ao longo do dia. O encon-
tro celebra os 60 anos da CDL 
Lajeado.

SUSPENSÃO DE PROCESSO

PÁ G I N A  |  6

GABRIEL SANTOS

FILIPE FALEIRO

grupoahora.net.br
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CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS

Liminar interrompe disputa 
por contrato de terceirização
Decisão aponta possível 
irregularidade na 
desclassificação de uma 
das licitantes. Edital prevê 
contratação de empresa 
para administrar mais 
de 500 trabalhadores 
terceirizados em escolas, 
unidades de saúde e 
prédios públicos

LAJEADO

O processo licitatório 
para contratação 
de mão de obra 
terceirizada pela 

prefeitura de Lajeado foi 
suspenso por decisão judicial. 
Com isso, os trâmites do certame 
permanecem interrompidos até 
nova deliberação. O edital busca 
nova empresa para substituir a 
operação a Arki Serviços em mais 
de 500 postos de trabalho. 

A Justiça suspendeu o certame 
após reconhecer possível 
irregularidade na desclassificação 
da empresa C. Romeira Gestão 
de RH, segunda colocada no 
processo licitatório. A empresa 
alegou que foi desclassificada 
por suposta inexequibilidade da 
proposta sem receber o prazo de 
48 horas previsto no edital para 
comprovar a viabilidade dos 
valores apresentados.

Além de determinar a 
paralisação, a decisão impede 
a assinatura de contrato com 
outra licitante até o julgamento 
do mandado de segurança. 
Também foi considerado que a 
continuidade do processo poderia 
causar prejuízo ao erário, visto 

que a empresa classificada na 
sequência apresentou proposta de 
valor superior.

Em um primeiro momento, 
o pedido de liminar foi negado 
pela Justiça. O Ministério 
Público também se manifestou 
favorável à manutenção do 
processo. Posteriormente, a 
empresa apresentou embargo, 
recurso utilizado para solicitar 
esclarecimentos ou revisão 
de pontos da decisão. Após a 
nova análise, foi concedida a 
suspensão.

Segundo o procurador-geral do 
município de Lajeado, Natanael 
Zanatta, a administração 
deve analisar a conteúdo para 

estabelecer as estratégias. Ele 
explica que há prazo de dez 
dias para defesa e 15 dias para 
a apresentação do recurso. Na 
avaliação dele, há possibilidade da 
retomada do processo licitatório.

Andamento
do processo

Antes da suspensão, a 
prefeitura havia desclassificado 
a Improl, que ocupava a 
quarta colocação, em razão de 
inconsistências identificadas 
na planilha de custos. Com a 
medida, o processo de análise 
da Parzianello & Cia, do 
Paraná, estava em andamento 
até a publicação de medida 
judicial. As primeiras empresas 
foram desqualificadas devido à 
inconsistência de informações.

Sobre o processo
A licitação busca substituir o 

contrato de terceirização mantido 
com a empresa Arki. O edital 
prevê investimento estimado em 
R$ 37,8 milhões para contratação 
de empresa responsável pela 
gestão de mais de 500 postos 
de trabalho ligados a serviços 
considerados essenciais para o 
funcionamento da administração 
municipal.

O novo contrato prevê mão 
de obra terceirizada para nove 
funções, para atividades como 
limpeza, zeladoria, preparo de 
merenda escolar e outras funções 
consideradas indispensáveis para 
o funcionamento das estruturas 
públicas. Os postos atendem 
diferentes áreas do município, 
como escolas, unidades de saúde 
e prédios públicos.

A abertura do processo 
licitatório ocorre pelo 
esgotamento do contrato anterior. 
No entanto, o processo exige 
período de transição de pelo 
menos 30 dias após assinatura 
contratual para permitir ajustes 
administrativos, encerramento 
de vínculos, recontratações e 
organização operacional da nova 
empresa.

Entenda a decisão

Motivo da ação:
A empresa C. Romeira 
Gestão de RH alegou que foi 
desclassificada sem receber 
o prazo de 48 horas previsto 
no edital para comprovar a 
viabilidade da proposta.

Efeito prático: 
A licitação fica suspensa e a 
prefeitura não pode contratar 
outra empresa até nova decisão 
judicial. Prazo para defesa e 
apresentação de recurso segue 
aberto.

Município deve buscar 
reversão da decisão e retomar 
processo

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br 

Primeiras 
empresas 
avaliadas
– APL Apoio Logístico 
(desclassificada)
Proposta: R$ 33.634.839,60
Porto Alegre/RS
– C. Romeira Gestão de RH 
(desclassificada e autora do pedido 
de suspensão)
Proposta: R$ 33.635.580,84
Triunfo/RS
– Nelson Ferrari (desclassificada)
Proposta: R$ 33.644.970,84
Dois Vizinhos/PR
– Improl Serviços Integrados 
(desclassificada)
Proposta: R$ 33.762.360,00
Fortaleza/CE
– Parzianello & Cia (análise 
suspensa)
Proposta: R$ 34.688.532,00
São Jorge D’Oeste/PR

ARQUIVO A HORA
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- A relação bélica entre os vereadores de Estrela Felipe Diehl (sem parti-
do) e Volnei Zancanaro (PP) será agora avaliada pela Comissão de 
Ética e Decoro Parlamentar da câmara. E ainda há quem aposte em 
possível pedido de cassação de mandato do Progressista da oposição. 

- Elogiado por empresários do setor da construção civil, especialmente, o 
secretário de Planejamento de Lajeado, Alex Schmitt (PP), deve retor-
nar à câmara em 2027. Ele é vereador eleito, mas está licenciado desde 
o início da atual gestão de Gláucia Schumacher (PP).

- O governo de Estrela assinou ontem convênio com governo do estado 
para a construção do novo “zigue-zague” na Rua Coronel Flores, 
ao lado do histórico e futuramente reformado complexo da Polar, 
próximo ao Rio Taquari. O investimento estadual será de R$ 972 mil. 
E a famosa “rua torta” em Gramado que se cuide!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Só dois vereadores assinam 
a CPI dos CCs em Lajeado

Por ora, só dois vereadores 
estão dispostos a investigar a 
fundo o modus operandi para 
contratação, fiscalização e 
produtividade dos chamados 
“cargos de confiança”, também 
conhecidos por “cargos em co-
missão (CC)”. Por ora, reforço, 
só Ederson Spohr (MDB) – o 
proponente da CPI que ainda 
precisa explicar melhor a atua-
ção do ex-assessor exonerado 
após ser flagrado em atividade 
paralela – e Jones Barbosa 
(MDB), o popular “Vavá”, assi-

naram o requerimento ordinário 
que já é de conhecimento de 
todos os demais parlamentares 
do próprio MDB, do PP, do PT, 
do PL e do PSDB. Ou seja, e 
pelo andar lento e constrangido 
da carruagem, a maioria dos 
representantes do povo não 
quer mexer nesse vespeiro que 
também poderia elucidar segre-
dos na contratação de terceiri-
zados. Compreensível, né. Vai 
que surgem outros assessores/
corretores de vereadores e/ou 
suplentes...

Quinta-feira, 25 de junho de 2026

RESILIÊNCIA CLIMÁTICA

Teutônia cobra (com razão) 
recurso do Funrigs à UTI no 

Hospital Ouro Branco

A cobrança faz todo senti-
do. Incluir a consolida-
ção da UTI no Hospital 
Ouro Branco (HOB), 

uma referência estadual na área 
da saúde para a chamada “região 
germânica” do Vale do Taquari, é 
uma forma de garantir resiliência 
à importante parcela da população 
regional e estadual em momentos 
de crises climáticas. Afinal, a casa 
de saúde instalada no município 
de Teutônia serviu de suporte 
a diversos hospitais durante as 
interrupções de estradas, pontes e 
acessos. E mais. Foi o único local 
para atendimento de centenas de 

pessoas que sofreram direta ou 
indiretamente com os problemas 
e prejuízos gerados pelas intensas 
chuvas de setembro de 2023 e 
maio de 2024. Mais do que isso. 
No trágico acidente com o ônibus 
da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), em Imigrante, foi 
justamente o HOB que recebeu os 
passageiros para garantir que o já 
expressivo número de mortos não 
fosse ainda maior. Por tudo isso 
e muito mais, o governo estadual 
já possui argumentos suficien-
tes para garantir, ao menos, os 
primeiros R$ 25 milhões à tão 
aguardada obra.

“ASSESSORES FANTASMAS”?

AGENDA NO VALE

Wolnei Wolff deve
anunciar pontes e

habitações
na sexta-feira 

Secretário Nacional de Defesa 
Civil, Wolnei Wolff ainda não fina-
lizou a agenda no Vale do Taquari. 
Ele chega na manhã de sexta-fei-
ra, concede entrevista à Rádio A 
Hora, e depois visita os municípios 
de Lajeado, Canudos do Vale, 
Relvado, Putinga e Taquari. No 
caminho, assina ordens de início 
para construção de casas, passa-
gens molhadas (estivas) e pontes. 
Também participa de inaugura-
ções de muro de gabião e Unidades 
Básicas de Saúde. E a expectativa 
maior é pelo anúncio oficial da 
nova ponte sobre o Rio Forqueta, 
entre Lajeado e Arroio do Meio, ao 
lado da Ponte de Ferro.

Fepam, Daer e a 
Ponte dos Vales
A construção da Ponte dos 

Vales entre Estrela e Cruzeiro 
do Sul ocorreu em setembro de 
2025. E o contrato foi assinado 
em dezembro. Desde então, o go-
verno estadual e o Daer ainda não 
garantiram a licença ambiental 
por parte da Fundação Estadual 
de Proteção Ambiental (Fepam). 
Aliás, hoje ocorre nova reunião 
entre representantes do Daer e 
do consórcio de empresas sobre 
o tema, e, também, sobre as de-
sapropriações que podem iniciar 
antes do acerto final dos valores. 
E esses são os principais motivos 
para o preocupante atraso no 
cronograma da obra sobre o Rio 
Taquari. Em tempo, não estamos 
cobrando qualquer tipo de “atro-
pelo”. Mas, a coisa tem que andar 
mais rápido...

CIC/VT reforça pedido 
pela Rota do Pão e Vinho

Durante a sabatina com o pré-
candidato a governador Marcelo 
Maranata (PSDB) na Acil, em La-
jeado, na terça-feira, o presidente 
da Câmara de Indústria e Co-
mércio do Vale do Taquari (CIC/
VT), Ângelo Fontana, reforçou 
pedido pela pavimentação da Rota 
do Pão e Vinho, especialmente 

no trecho entre Santa Tereza e 
Muçum. O projeto é mais ousado 
e prevê um roteiro para outras 
cidades da região alta do Vale. 
Mas, se garantirmos o pavimento 
neste trecho inicial, já poderemos 
celebrar como uma grande vitória 
ao turismo regional e, quiçá, ao 
turismo estadual. 

O peregrino de 
todas as sextas-
feiras mostra mais 
uma vez o lado 
espiritual e nos 
brinda com mais 
uma bela imagem. 
Na foto, a Igreja 
Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, 
em Linha Arroio 
Augusto Alta, no 
interior de Roca 
Sales. “A altura da 
igreja faz o trilheiro 
virar uma formiga”, 
brinca.
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VAREJO E NEGÓCIOS

Convenção põe o 
novo consumidor 
no centro do debate
CDL Lajeado promove 
hoje evento de 
formação para mais 
de 700 pessoas 
confirmadas. Edição 
2026 ocorre no CTC e 
terá cinco painéis para 
debater inovação, 
vendas, economia, 
pessoas e liderança 
diante das mudanças 
no mercado

VALE DO TAQUARI 

O consumidor compara 
preços pelo celular, 
pesquisa a reputação 
das empresas, transita 

entre a loja física e a internet e 
espera respostas rápidas. Para 
o comércio, acompanhar essa 
transformação exige tecnologia, 
equipes preparadas e capacidade 
de compreender um cenário eco-
nômico em constante mudança.

Esses desafios estarão no centro 
da 23ª Convenção CDL Lajeado, 
que ocorre hoje, a partir das 8h, no 
Clube Tiro e Caça. Mais de 700 in-
gressos foram vendidos para uma 
capacidade de 800 pessoas. A mo-
bilização coloca o encontro entre 
os principais eventos empresariais 
voltados ao varejo no Sul do país.

A programação reúne cinco pa-
lestrantes e percorre temas ligados 
à inovação, vendas, economia, 

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

habilidades pessoais e construção 
de negócios. Organizado pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Lajeado, o evento também marca 
os 60 anos da entidade.

Ao longo do dia, empresários, 
gestores, profissionais e equipes 
comerciais terão acesso a conteú-
dos que conectam as mudanças 
tecnológicas ao cotidiano das 
empresas. A proposta inclui 
palestras, feira de negócios, troca 
de experiências e espaços para 
relacionamento.

Conforme a presidente da CDL 
Lajeado, Giselda Hahn, a escolha 
dos assuntos parte dos problemas 
enfrentados pelas empresas. O es-
forço da organização está em trazer 
novas abordagens para questões 
permanentes do comércio.

“Buscamos temas relevantes, 
como vendas, tecnologia e inova-
ção, cenário político-econômico 
e exemplos de sucesso. A ideia é 
trazer pessoas com conhecimento 
que possa ser aplicado no dia a 
dia dos empresários”, afirma.

A 23ª Convenção CDL Lajeado 
tem patrocínio de CDL Porto Ale-
gre, Equifax/Boa Vista e Sicredi. 
Apoiam o evento a Prefeitura 
de Lajeado, Criar Comunicação 
Visual, Dale Carnegie, Gráfica 
Lajeadense, Grupo A Hora, La 
Mémoire, Solupack, Unimed, 
Univates e Zada – Cantú & Stage. 

Capital do varejo
Coordenadora da convenção e 

vice-presidente de Capacitação da 
CDL Lajeado, Diandra Castioni 
destaca que a organização come-
çou em novembro do ano passado 
e envolve entre 25 e 30 pessoas, 
entre equipe e diretoria. 

“É um movimento para o em-
presário parar e pensar no negócio 
como um todo. Buscamos um 

comparar dificuldades, soluções 
comerciais e práticas de gestão.

Diretor de Comércio da CDL, 
Klaus Neer acredita que o en-
contro oferece um dia inteiro de 
aprendizado e aproxima pessoas 
que enfrentam desafios seme-
lhantes.

“Todos falam sobre as mesmas 
dores e buscam soluções. Há 
empresas de diferentes tamanhos, 
muita troca de experiências e um 
volume grande de conhecimento. 
É um evento para empresários e 
para quem quer se desenvolver.”

A convenção também estimula 
a participação de equipes. Na ava-
liação da CDL Lajeado, levar pro-
fissionais de vendas, atendimento 
e gestão amplia a possibilidade 
de transformar o conteúdo das 
palestras em mudanças dentro 
dos negócios.

Cobertura 
durante todo o dia

A Rádio A Hora 102.9 terá pro-
gramação especial diretamente do 
Clube Tiro e Caça. Os programas 
jornalísticos acompanham a movi-
mentação, entrevistam palestran-
tes e participantes e apresentam a 
repercussão dos conteúdos.

O Frente e Verso abre a cober-
tura às 8h. A partir das 10h, o 
Vale em Pauta será transmitido 
do evento. À tarde, o Conexão 
Regional entra no ar às 15h, com 
entrevistas, análises e os princi-
pais assuntos da convenção.

Walter Longo
Publicitário, 
administrador 
de empresas 
e especialista 
em inovação e 
transformação 
digital. Foi presidente do Grupo 
Abril, mentor de estratégia do Grupo 
Newcomm e conselheiro no programa 
O Aprendiz. Atualmente, lidera a 
consultoria Unimark.

Palestra: “Inovação e futuro: 
preparando sua empresa para o 
que vem por aí”

Paulo Lugli
Economista, 
consultor e 
especialista em 
vendas corporativas. 
É fundador e CEO 
da Sucesso em 
Vendas, empresa voltada à criação de 
metodologias comerciais e à formação 
de equipes de alta performance no 
varejo e na indústria.

Palestra: “Como construir o 
sucesso em vendas”

Giane Guerra
Jornalista 
especializada em 
economia, formada 
também em 
Direito e com MBA 
em Finanças. Atua 
há mais de duas décadas no Grupo 
RBS como colunista, apresentadora de 
rádio e comentarista de televisão.

Palestra: “Cenário econômico: 
como transformar desafios em 
oportunidades”

Luis Vabo
Engenheiro de 
Produção, mestre 
em Administração 
e especialista 
em liderança e 
desenvolvimento 
de pessoas. Foi cofundador da Sieve 
Group e diretor de Recursos Humanos 
da Stone durante o período de 
expansão da empresa. É fundador da 
Vabo23 Educação.

Palestra: “O poder das habilidades 
pessoais no futuro do trabalho”

Gabriela Ruschel 
Michaelsen
Advogada e 
empresária, é sócia-
diretora do Hard 
Rock Cafe Gramado. 
Também foi a 
primeira mulher eleita presidente da 
Sociedade Recreio Gramadense. Sob 
sua gestão, a unidade gaúcha recebeu 
reconhecimento internacional entre as 
operações da rede.

Palestra: “Da ideia ousada ao 
impacto real: a liderança que 
constrói negócios de classe 
mundial e impacto local”

ferramentas fazem sentido para 
sua estrutura. Também reforça o 
valor do atendimento humano, 
da preparação das equipes e da 
capacidade de criar vínculos que 
as grandes plataformas têm difi-
culdade de reproduzir.

Diretor de Capacitação da CDL 
Lajeado, Luís Fernando Tâmbara 
afirma que a programação foi 
construída para responder a três 
necessidades centrais da região: 
vendas, pessoas e tecnologia.

“Somos uma cidade e uma região 
movidas pelo comércio. Também 
enfrentamos desafios com mão de 
obra e qualificação. São temas que 
discutimos muito porque fazem 
diferença para as empresas neste 
momento”, destaca.

Segundo ele, a convenção am-
pliou o público ao longo dos anos. 
A programação interessa a lojistas, 
prestadores de serviços, indústrias, 
profissionais liberais e empreende-
dores de diferentes setores.

“Muitas vezes, seria preciso ir a 
Porto Alegre ou São Paulo para as-
sistir a esses nomes. O esforço é para 
trazer esse conhecimento ao Vale e 
permitir que as pessoas tenham essa 
experiência perto de casa.”

Troca de 
experiências

Além do conteúdo apresentado 
no palco, a organização aposta na 
conexão entre os participantes. A 
reunião de empresas com estrutu-
ras e atividades distintas permite 

FILIPE FALEIRO

conteúdo voltado às lideranças, 
mas também para profissionais de 
vendas e para quem procura um 
networking de qualidade”, afirma.

Cerca de 30% dos participantes 
vêm de fora do Vale do Taquari, de 
regiões como Serra Gaúcha, Porto 
Alegre e Santa Cruz do Sul. Para 
Diandra, esse alcance demonstra a 
consolidação da convenção e tam-
bém movimenta hotéis, restauran-
tes e outros serviços de Lajeado.

Outro diferencial está na prepa-
ração das palestras. A coordena-
ção reuniu-se com os convidados 
para apresentar as características 
do mercado regional e aproximar 
os conteúdos da realidade das 
empresas locais.

“As palestras foram conectadas 
com o nosso cenário e com os pro-
blemas que as empresas enfren-
tam. A proposta é trazer ferramen-
tas práticas, seja em tecnologia, 
vendas, liderança, economia ou 
experiência do cliente”, ressalta.

Do balcão 
ao digital

O avanço do comércio eletrô-
nico ampliou as possibilidades 
de venda e, ao mesmo tempo, 
colocou as empresas locais diante 
da concorrência com grandes 
plataformas. Preço e localização 
seguem importantes, mas divi-
dem espaço com experiência de 
compra, conveniência, relaciona-
mento e confiança.

Esse movimento exige que 
cada empresa identifique quais 

Escolha dos temas e das 
palestras tem o objetivo 
de aproximar cotidiano 

das empresas com novas 
tendências de consumo

QUEM SOBE AO PALCO
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VIA ALTERNATIVA

Município projeta
nova ligação entre o 
Moinhos e a ERS-130
Trajeto está previsto 
no Plano Diretor 
e também foi 
mencionado como 
uma obra prioritária 
no plano de governo 
da atual gestão

LAJEADO

Uma nova conexão 
viária entre o bairro 
Moinhos e a ERS-130 
começa a avançar 

para a fase de estudos técnicos em 
Lajeado. Prevista no Plano Dire-
tor desde 2020, a futura avenida 
deverá ligar a rodovia, nas proxi-
midades da Docile, à avenida Sete 
de Setembro, através da rua Júlio 
Francisco Born.

O projeto representa um dos 
eixos fundamentais do planeja-
mento estratégico para o futuro 
da mobilidade urbana nesta 
região da cidade. De acordo com 
o secretário de Planejamento, 
Urbanismo e Mobilidade, Alex 
Schmitt, esta obra é uma diretriz 
que já consta no Plano Diretor da 
cidade desde 2020 e visa enfrentar 
o crescimento acelerado da re-
gião. Também foi mencionado no 
plano de governo da atual gestão.

O trajeto planejado tem pouco 
mais de um quilômetro de exten-
são. Geograficamente, a futura 
via ficará situada entre a avenida 
Benjamin Constant e a rua Carlos 
Spohr Filho, posicionando-se 

nistração efetuando os levanta-
mentos topográficos necessários 
para definir a viabilidade da área. 
“Todo grande projeto começa 
como um sonho, mas este já 
possui uma diretriz consolidada 
no Plano Diretor”, frisa.

Por estar em um estágio 
considerado incipiente, a obra 
ainda não possui um cronograma 
definido para o início das constru-
ções e, por ora, não foi incluída no 
pacote atual de financiamento de 
23 obras estruturantes anunciado 
pela administração municipal há 
uma semana.

“Muitas vezes esses alarga-
mentos, essas aberturas de novas 
avenidas acabam não se concreti-
zando porque um município não 
tem capacidade financeira para 
fazer obras desse porte. “Estamos 
realizando estudos preliminares 
para entender as condições da 
área e avançar na sua viabilida-
de”, salienta Schmitt.

Atualização
A execução desta nova cone-

xão integra um esforço maior de 
modernização da infraestrutura, 
que caminha junto com a atuali-
zação do Código de Edificações 
e a aplicação da Transferência do 
Direito de Construir (TDC).

Estes mecanismos permitem 
que o município negocie recuos 
viários com proprietários de 
terrenos em troca de benefí-
cios construtivos, facilitando a 
abertura de novas avenidas com 
larguras adequadas (como a 
projeção de 30 metros para vias 
principais) sem a necessidade de 
altos investimentos em desapro-
priações em dinheiro.

como uma alternativa estraté-
gica para redistribuir o fluxo de 
veículos que hoje satura esses dois 
corredores principais.

O principal objetivo desta in-
tervenção é desafogar o trânsito 
em pontos críticos, criar um novo 
acesso facilitado aos bairros 
centrais de Lajeado e atender 
diretamente às demandas das co-
munidades dos bairros Moinhos 
e Florestal.

Segundo Schmitt, a iniciativa 
busca evitar que o tráfego de 
passagem e o fluxo local fiquem 
concentrados em poucas vias, 
melhorando a fluidez no trânsito 
e a segurança viária para motoris-
tas e pedestres.

Fase inicial
Em termos de status atual, 

conforme o secretário, o projeto 
encontra-se em sua fase inicial de 
estudos técnicos, com a admi-

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Trajeto previsto sairia das imediações 
da Docile até a av. Sete de Setembro

Projeto representa um dos eixos fundamentais do planejamento 
estratégico para o futuro da mobilidade na cidade
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Estamos 
realizando 
estudos 
preliminares 
para entender as 
condições da área 
e avançar na sua 
viabilidade.”


